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			INTRODUÇÃO

		

		
			O maior problema dos jardins é quando os jardineiros decretam a morte das flores antes de semeá-las. Do mesmo modo, o maior problema das pessoas é quando elas decretam fracassos mentais dos seus projetos antes de plantá-los. Os sonhos e projetos que nascem na mente também morrem lá.

			Com isso, elas passam a focar em todas as dificuldades que estão acontecendo, e no medo da frustração, baixando assim a autoestima. A capacidade de criar soluções, para superar esses medos e dificuldades, é reduzida ou completamente destruída. A partir daí, as vitórias na vida real ficam cada vez mais difíceis.

			Um colaborador, por exemplo, que se vê em dificuldades na carreira, antes de perder o emprego, ele perde sua autoestima, sua capacidade de raciocinar de maneira correta. Sua imunidade mental é reduzida, e, frágil dessa maneira, corre o risco de abortar seus sonhos pessoais, além de aprisionar suas ambições profissionais, caso não encontre mecanismos para superar esse momento delicado. 

			As empresas que quebraram, antes do colapso financeiro, a liderança teve um colapso mental, foi afetada significativamente pelos problemas e caiu nas armadilhas que a mente criou, diminuindo ou até destruindo o potencial mental e emocional que a ajudaria a criar soluções e a estimular a equipe a reagir também.

			Uma relação que vai à falência também se deve a um esgotamento mental, em que frequentemente um tenta invalidar o valor do outro, e em vez de apoio ambos parecem lutar, mesmo que de maneira inconsciente, para que o outro não realize seus sonhos.

			Mas a parte mais importante de tudo isso é que para quem aprende a lidar com essas situações complexas da vida, e se dedica a construir um belo canteiro mental, a vida pessoal e profissional, apesar das dificuldades a que todos nós estamos vulneráveis, começa a florescer, assim como um jardim que recebe a irrigação e o tratamento adequados.

			Por isso, é importante aprender a criar uma mente vencedora, capaz de compreender que os mais lindos sorrisos só surgem depois das lágrimas, e que as mais belas flores sempre nascem em meio aos espinhos. Esta é uma tese linda, que precisa ser colocada em prática dia após dia na vida de todos nós.

			A vida é repleta de dificuldades, e o tempo todo, por uma série de razões que talvez nem conheça, você será convidado a deixar de lado seus sonhos e projetos de vida, e passar a fazer o que boa parcela faz: reclamar.

			PESSOAS FALIDAS ADORAM RECLAMAR. 
PESSOAS VENCEDORAS ADORAM SE SUPERAR.

			Quem sabe você mesmo já se pegou reclamando de algo que não deu certo, e até atribuiu a culpa a diversos fatores ou pessoas. Porém, sabemos que reclamar não deixa as coisas mais fáceis. 

			Se você quer ser um vencedor, precisa parar de fazer o que os perdedores fazem. Não adianta você fazer apenas o que as pessoas de sucesso fazem. Tão importante quanto isso é parar de fazer o que as pessoas que fracassam vivem fazendo.

			Pessoas que fracassam reclamam, por exemplo, de que não possuem as ferramentas certas para realizar seu trabalho benfeito. Isso é só mais uma desculpa. Eu tenho em minha casa martelo, prego, chaves, e muitas outras ferramentas. Mas, em minhas mãos, elas não servem para nada além de juntar poeira. O que precisamos para realizar nosso trabalho é de conhecimentos e atitudes. Ferramentas você improvisa ou empresta, já conhecimento e atitude não dá para emprestar.

			Tanta coisa ainda vai dar errado na sua história, você se verá em meio a tantas lágrimas e espinhos, que é um pecado passar a vida reclamando, e acabar por desistir dos seus sonhos, pessoais e profissionais, só por causa disso. 

			PARA OS VENCEDORES, DESISTIR NÃO É UMA OPÇÃO. É UMA OFENSA!

			Eu sei que, às vezes, as coisas são frustrantes, e isso faz você sentir uma vontade enorme de jogar a toalha e chorar, mas:

			AS LÁGRIMAS QUE BANHAM SEU ROSTO SÃO AS MESMAS QUE IRRIGARÃO SEUS SONHOS E SORRISOS.

			É tanto problema ao mesmo tempo, que isso suga suas energias. No entanto, pense nisto: “Dando o seu máximo, as coisas nem sempre saem como você espera, imagine se você jogar a toalha e engavetar seus sonhos sem nunca mais sequer tentar realizá-los?”. Isso sim é frustrante, não é?

			Mas há algo pior do que engavetar seus sonhos: é você se acostumar com isso. Essa atitude o leva a acreditar cada vez menos na sua capacidade, e cada vez mais que não nasceu para realizar grandes coisas na vida. A pior derrota é aquela que se perde antes de lutar, e o pior adversário da sua vida é a sua mente. 

			Acostumar-se com as derrotas cravará na sua mente memórias destrutivas. Sua mente ativa e acessa as memórias que você mais usa. Por isso, é preciso parar de dar desculpas, e resistir à tentação de apenas reclamar para se justificar.

			É importante que você compreenda que a situação do país é relevante. Porém, o que interessa é a sua situação “econômica mental”. É ela que vai traçar seus resultados. Tanto isso é verdade que, quando o país está bem e as empresas vão bem, algumas pessoas dizem que sucesso é para poucos privilegiados. E quando as coisas vão mal, o que essas pessoas falam? A mesma coisa.

			Isso acontece porque, mentalmente, a economia delas sempre está com as pernas bambas, e como insistem em reclamar e dar desculpas, essas memórias ganham cada vez mais força, pois são as mais acessadas.

			Quem sabe você esteja vivendo um momento delicado, cheio de dúvidas e medos, e não sabe bem ao certo que rumo tomar, acreditando, talvez, que deve engavetar seus projetos e sonhos. 

			É fácil deixar de acreditar no potencial que temos. Basta misturar uma sequência de resultados negativos, com uma pitada de gente que seca até arruda, e pronto: a receita do fracasso está completa. 

			Mesmo na vida de quem procura o sucesso, acontecerão momentos difíceis. Fracassos são inevitáveis na vida de todos nós. Contudo, todos os resultados da sua vida virão da forma como você reage e sai desses momentos.

			A QUESTÃO É: VOCÊ PRECISA APRENDER E SAIR MELHOR DEPOIS DE CADA QUEDA.

			Viver é algo incerto, e isso é bom. As certezas geralmente fazem mal. A dúvida, a curiosidade, aquele friozinho na barriga, é que provocam nos campeões aquela vontade em levantar da cama. É essa incerteza da derrota, ou da vitória, que ativa o melhor que temos para oferecer.

			O FRIOZINHO NA BARRIGA É SINAL DE QUE VOCÊ ESTÁ VIVENDO INTENSAMENTE.

			O vencedor tem uma forma diferente de entender a vida. Ele cria um sonho, uma meta, um propósito grande, e foca toda sua estrutura mental para conseguir isso, apesar das incertezas e dos espinhos que irão, inevitavelmente, surgir. Essa sua maneira de pensar molda seu comportamento, suas atitudes, e, então, ele vai se aproximando cada vez mais do seu propósito, pois, quando se propõe a fazer alguma coisa, ele vai por completo, entra de cabeça nisso. O vencedor tem convicção de que deve sonhar alto, afinal, pior do que não atingir um sonho alto, é concretizar um sonho pequeno, comemorar e se conformar. Devemos comemorar pequenas vitórias. Mas jamais nos acomodarmos com essas conquistas, que não são as que realmente sonhamos.

			PARA REALIZAR GRANDES PROJETOS, É NECESSÁRIO COMEMORAR AS PEQUENAS CONQUISTAS, MAS JAMAIS SE CONFORMAR COM ELAS.

			Em momentos de mais incertezas, medos, dúvidas, insegurança profissional, é necessário criar uma mente vencedora. É preciso entender que o melhor a fazer é desligar-se de notícias ruins, e ter mais fé, acreditar mais em si mesmo, e começar a mudar sua maneira de pensar, de enxergar o que acontece com você. Como todos os demais, se você souber como lidar com ele, todo momento delicado também vai ter fim.

			EM MOMENTOS DIFÍCEIS, VOCÊ TEM DE PASSAR POR ELES E SAIR MELHOR DO QUE ENTROU.

			Há empresas que só crescem em momentos de crise. Existem profissionais que só são promovidos, ganham mais, quando grandes problemas surgem, e eles resolvem. Sabe por quê? 

			PORQUE QUANDO O CLIMA ESTÁ EM 26º, 
NINGUÉM USA BLUSAS. 

			Geralmente, nas empresas, nas carreiras, é a mesma coisa. As pessoas tendem a se acomodar quando o clima organizacional, profissional, está normal.

			Você já viu que nos filmes, nos desenhos animados, enquanto tudo está bem, os super-heróis estão disfarçados de pessoas comuns? O mesmo acontece com os vencedores. Eles aparecem quando os perigos aumentam. Quando as coisas realmente pegam fogo é que precisamos vestir nossa capa de super-herói e agir.

			Uma empresária amiga minha aumentou em cerca de 30% suas vendas num momento de crise. Em vez de se afogar nas lágrimas das lamentações, ela foi à luta, como a orientei, e fez dezenas de novas parcerias. Como ela vende chocolates, procurou lojas de revenda de veículos, e convenceu os donos de que, para saírem da crise e vender mais, deveriam dar chocolates aos clientes. Convenceu também, crianças e pais, que, em suas festas de aniversário, deveriam levar chocolates prontos, pois era mais barato, e as pessoas iriam adorar a novidade. Fechou parceria ainda com empresas de formatura, salões de beleza, que passaram a oferecer chocolates para os formandos e clientes.

			Em outra consultoria que realizei, uma lanchonete estava pensando em fechar as portas. A estratégia para não deixar que isso acontecesse foi simples. Pedi para que todos os cinco gerentes da empresa fizessem, pelo menos, trinta ligações por dia, convidando qualquer pessoa da lista de negócios da cidade a irem à empresa degustar excelentes lanches, com direito a um cafezinho grátis. Em um mês, foram quase 4 mil ligações, resultando numa taxa de conversão de mais de 20% de clientes compradores.

			Em outra empresa, criamos o “lanche motivacional”. Convenci os donos da empresa a ligar para os empresários da cidade, começando pelos que eram seus amigos, e usarem o seguinte argumento: “Em momentos de crise, a melhor maneira para sairmos dela é motivar quem trabalha conosco. Então, criamos o lanche motivacional para sua equipe. Esse lanche é altamente motivacional, e vai dar muita energia ao seu pessoal para venderem e gerarem mais lucros. E o melhor, montamos todo o evento a um valor muito especial neste momento difícil pelo qual todos estamos passando”. O resultado: centenas de eventos com o “lanche motivacional”.

			Lembre-se de que não é a crise que destrói você, sua carreira ou empresa: é como você responde a esse momento conturbado. É nessas horas que os vencedores mais mostram a cara, enquanto a maioria desaparece.

			O vencedor sabe que vai levar pancada, porém, depois disso, de alguma derrota passageira, ele sai mais forte, e se entrega por completo ao mesmo projeto, de um jeito diferente, ou começa algo novo. A pessoa vencedora não reage uma ou duas vezes e se entrega. Ela simplesmente não se entrega. Sua mente está focada em arranjar um jeito de aproveitar o momento delicado para crescer, ou, no mínimo, se manter até a poeira baixar. 

			Vencedores estudam a situação, o mercado, os negócios, aprendem cada vez mais, e não param enquanto não encontram soluções.

			O empresário que quebra uma vez tem de aprender com isso. Deve reconhecer o que fez de errado, se aconselhar com profissionais competentes da sua área, devorar livros de negócios, e ir com mais coragem para o mesmo ou um novo empreendimento. O líder que não conseguiu extrair o máximo da equipe, e viu o turnover da empresa aumentar, tem de fazer um exame de consciência, descobrir onde foi que errou, estudar muito e trabalhar para construir equipes de sucesso.

			O colaborador que não foi promovido, que não recebeu o aumento que achou que merecia, precisa rever seus conceitos, pois o que era motivo para promoções e aumento há algum tempo pode não ser mais agora. Talvez o reconhecimento não tenha acontecido porque ele não entrou de cabeça nos projetos da empresa, nas metas que foram repassadas. Ele precisa mudar seu jeito de ver a carreira, e parar de se doar pela metade naquilo que faz. Tem de se jogar inteiro, mesmo que não esteja fazendo aquilo que ama. Afinal, geralmente só se consegue fazer o que se ama quando se faz benfeito o que se faz agora. 

			Quem sabe seja a hora de você perceber que o trabalho é o melhor atalho para o seu sucesso, e passe a trabalhar com prazer e alegria. Trabalhe com alegria. Sempre desejo às pessoas que elas tenham 101% de energia e 102% de alegria. Sabe por quê? Quando a energia acabar, elas ainda terão alegria, e com um sorriso no rosto sempre conseguimos recarregar nossas baterias. Geralmente pessoas sem um sorriso no rosto levam mais tempo para conseguir o que querem, porque um sorriso sincero é o seu melhor cartão de visitas.

			MAIS IMPORTANTE DO QUE A MEDIDA DAS ROUPAS QUE VOCÊ USA, É O TAMANHO DO SORRISO QUE VESTE SEU ROSTO E SUA ALMA.

			Eu quero ajudar a construir um Brasil de pessoas vencedoras, de pessoas iguais a você, que travam uma verdadeira guerra contra o conformismo, reclamações e desculpas. Que, apesar de todas as dificuldades, acordam cedo e vão cumprir o que combinaram.

			Muitos dizem que o Brasil só anda depois do carnaval. Isso não é verdade, é só o jeito como alguns encaram a vida. Isso não funciona assim para quem tem uma mente de vencedor. Vencedores começam a vender, criar projetos, já no primeiro dia do ano. Enquanto abraçam seus familiares e amigos na virada do ano, já aproveitam para entregar um cartão de visitas.

			Um amigo meu diz que logo no dia dois de janeiro começa a ligar para seus clientes. Ele fala: “Paulo, alguns vão dizer que não é momento de comprar. Bem, aí é só eu ligar para outros, até que alguém compre”.

			O que você faz no começo do ano é tão, ou mais, importante que aquilo que faz no final. Numa partida de futebol, por exemplo, a torcida sempre culpa o jogador que perdeu o pênalti no final. Mas aquela jogada ruim que o lateral esquerdo fez no começo do jogo, chutando para o gol, sendo que o atacante estava sozinho, livre para marcar um golaço, tem o mesmo peso do erro da cobrança do pênalti. 

			Precisamos entender que a todo o momento estamos construindo nossa história. Sucesso e fracasso dependem, basicamente, do que fazemos o tempo todo, e não apenas neste ou naquele momento.

			Infelizmente, tenho notado que algumas pessoas acabam se conformando. Com medo das crises e dificuldades, elas decidem, mentalmente, que não dá para fazer mais nada, a não ser torcer para que as coisas mudem. Só que eu e você sabemos que nada muda, para melhor, se ficarmos esperando. Enquanto alguém está esperando para ver o que acontece, outros estão fazendo acontecer.

			NEM ÔNIBUS ESPERA. IMAGINE AS 
OPORTUNIDADES.

			Se você é colaborador, pode estar passando pelo momento mais difícil da sua carreira. Mesmo se doando, parece invisível na empresa, e sente-se angustiado pela falta de oportunidades e já não sabe bem ao certo como agir. Talvez pense em revolucionar sua carreira, partir para outras áreas, mas não sabe por onde começar. Quem sabe a empresa na qual trabalha esteja fechando as portas, e você, agora, percebeu que seu currículo não é tão bom quanto pensava. Pode ser que você tenha vasta experiência, mas, nestes novos modelos de negócios, não seja tão desejada quanto você imaginava.

			Se você é líder, empresário, gerente, pode ser que sua equipe não esteja respondendo como você espera. Você conclui que do jeito que está não dá para ficar. Porém, não sabe bem ao certo que caminho tomar. Pensa em demitir, todavia, percebe que o mercado também não oferece gente mais competente do que quem já está com você. Mas se quem está com você não mudar o comportamento, sua empresa corre o risco de nunca conseguir atingir as metas que traçou. Esse impasse mexe com a gastrite de qualquer um, não é?

			Eu sei também que fica complicado manter a energia, a vontade de fazer mudanças, e até difícil de acreditar em projetos mais audaciosos, quando o esforço parece não ser reconhecido, e não traz os resultados que você esperava para sua carreira, empresa, liderança. Friso que, sempre que falarmos em mudança, significa mudar para melhor, porque mudar e mudar para melhor são coisas bem distintas.

			Para enfrentar todas essas turbulências é necessário criar uma mente vencedora, entrando no jogo, em vez de ficar esperando que as soluções caiam do céu. Quem constrói essa mente é capaz de perceber que as tempestades sempre se acalmam, e revela novas paisagens e belos lugares a serem explorados para quem mantém uma mente, corpo e alma positivos.

			O vencedor pensa e age diferente. Ele escolhe as coisas difíceis para fazer. Afinal, coisas difíceis não são feitas por perdedores. Ele torce para que situações complexas apareçam, pois sabe que é nelas que o sucesso se esconde.

			COISAS DIFÍCEIS NÃO SÃO FEITAS POR PERDEDORES.

			Como você sabe que está no caminho errado? É quando tudo está muito fácil. Quando tudo estiver calmo, tranquilo, sem medo, você precisa desconfiar. Em momentos assim, podemos ter a aparência de vencedor. No entanto, é quando o circo está pegando fogo que caem as máscaras dos atores, e só os verdadeiros vencedores continuam o espetáculo.

			Eu não sei a situação pela qual possa estar passando, mas sei que posso ajudar você a sair dessa.

			Com convicção, digo que é hora de você entrar em campo, virar o jogo, provocar mudanças reais, e ser aquilo que merece ser, e ter aquilo que merece ter. 

			CHEGA DE VIVER NUM CICLO DE FRACASSOS OU DE SUCESSOS PASSAGEIROS.

		

	
		
			STATUS MENTAL

		

		
			A vida apresenta oportunidades para, praticamente, todos nós, e não podemos passar por ela sem realizar nossas metas, nossos propósitos, nossos sonhos.

			Mas, infelizmente, algumas pessoas desperdiçarão seus talentos e jogarão fora sua capacidade de se realizar, e de ajudar muita gente a conseguir a mesma realização. Isso se deve ao processo mental que chamo de status mente perdedora.

			O sucesso ou o fracasso de cada pessoa está intimamente ligado ao seu status mental. Quando o status mente perdedora se instala na mente da pessoa, ela não consegue mais transformar problemas em soluções, crises em oportunidades, desculpas e reclamações em formas de fazer o que deve ser feito. A vida dela vira um ciclo de episódios ruins, de cenas tristes. Ela pode até lutar por um tempo, mas, como o status mental está ligado no modo perdedor, logo ela desiste, porque os resultados simplesmente não acontecem. Em pouco tempo, entra em qualquer competição sem ânimo, até o dia em que deixa de competir, e passa a se autossabotar, subestimando a própria capacidade.

			NUNCA SUBESTIME SUA CAPACIDADE. É ISSO QUE QUEM DESISTE VIVE FAZENDO.

			Quem entra nas disputas da vida com o status perdedor, acaba se acostumando a perder, e cristaliza na mente a crença de que nada dá certo, e irá se considerar vencido antes mesmo de criar ou começar qualquer novo projeto de vida. A mente, que era para ser seu amigo mais fiel, vira um carrasco.

			SÓ TENHA MEDO DE UMA COISA NESTA VIDA: DA SUA MENTE. ELA PODE SER SEU MELHOR AMIGO, MAS, TAMBÉM, SEU MAIOR ALGOZ.

			Você pode estar passando por momentos difíceis, mas não precisa ser assim o tempo todo.

			Acredito que você adoraria ter a sensação de que o trabalho que está fazendo, que a sua dedicação, têm transformado seus resultados e os da empresa para melhor, tornando-o especial nesse lugar. Isso lhe daria energia para se dedicar mais, e para acreditar que, no seu tempo, terá a recompensa e o reconhecimento merecidos, nessa ou em outra organização. 

			Como líder, você gostaria de ter uma equipe cheia de vigor, determinada, comprometida, e com uma visão positiva dos negócios e da vida. Uma equipe que não trava em momentos difíceis, mas que, justamente, nessas horas é que mostra o quanto é especial e competente. 

			Como empresário, você sonha em ter líderes que toquem a empresa melhor do que você mesmo faria. Quem sabe esteja cansado de ser o único a apagar incêndios, e nota que sem você as coisas não andam, e há anos você não consegue tirar uma semana de férias com sua família.

			Mesmo que algo parecido esteja acontecendo com você, o que realmente importa é ter a convicção de que é possível tirar o foco dos problemas, da crise, das coisas que dão erradas, e, consequentemente, focar em soluções, abrindo toda a sua estrutura mental para ir além das metas, e alcançar resultados muito expressivos. É possível fazer da sua carreira, da sua liderança e da sua empresa um grande sucesso, e ser feliz enquanto conquista tudo isso. Afinal:

			SUCESSO SÓ EXISTE COM FELICIDADE.

			Para realizar suas metas, seus sonhos, seus projetos, e para ir muito além deles, obrigatoriamente, você precisa mudar seu status mental. É preciso acessar o status mente de vencedor, para que o sucesso se torne algo inevitável em sua vida.

			Não importa sua função ou cargo neste momento. Seja você dono do próprio negócio, gerente, supervisor, diretor, secretária, profissional liberal, assistente, é em momentos de medo e incertezas, que você tem de aparecer. E isso só vai acontecer se você reprogramar seu status para “mente de vencedor”.

			Síndrome do sofá 

			Um das maiores certezas que tivemos foi acreditar que fazendo as mesmas coisas teríamos os mesmos resultados. Hoje, achar que fazendo as mesmas coisas os resultados se manterão é uma verdadeira ilusão. Se você quer se manter, vai ter que fazer mais. E se você quiser crescer, vai ter que se doar muito mais ainda.

			COMO A ÁGUA PARADA ATRAI O MOSQUITO DA DENGUE, VOCÊ, PARADO, ATRAI PREJUÍZOS PARA A SUA VIDA.

			Portanto, viver acomodado é algo que vai prejudicar seus resultados sempre. 

			Tenho escutado um discurso perigoso de acomodação em relação à realização pessoal e profissional. As pessoas me dizem: “Paulo, mas estou feliz como estou. Não preciso de mais nada. Se eu terminar a minha vida assim, está ótimo. Não quero ter de lutar contra essa crise. Vou ficar aqui no meu cantinho esperando tudo se ajeitar”.

			Esse é o problema: o mundo é movimento, ele muda o tempo todo, e não há nenhuma garantia de que daqui dois, cinco, dez, quinze anos, a sua vida estará do mesmo jeito que está agora. Se você não se movimentar, será pego de surpresa, e pode passar por situações complicadas, que não seriam necessárias se mantivesse algum movimento que o fizesse evoluir sempre. 

			O fato é que não dá para se arriscar a ficar do mesmo jeito, só torcendo para que nada mude. Tudo muda. Seus amigos podem mudar, seu emprego, empresa, trabalho, pessoas entrarão na sua vida, enquanto outras partirão. Esse é o fluxo normal das coisas.

			Por isso é tão importante não engavetar, ou desengavetar sonhos. Eles nos mantêm vivos e ativos, livres da síndrome do sofá.

			Provavelmente, você conhece pessoas muito competentes, mas algumas delas sofrem até para suprir as necessidades mais simples. Você percebe que elas possuem talentos, mas, mesmo assim, não conseguem obter resultados com eles. Pessoas que você tem certeza de que poderiam dobrar, triplicar seus resultados, porém, por alguma razão, não conseguem. Quem sabe você viva algo parecido. Sabe que tem potencial, mas não sabe bem ao certo a razão de não obter o retorno que gostaria por meio dos seus talentos.

			São vendedores com imensas qualidades técnicas, que conhecem o passo a passo das vendas, atendem bem aos seus clientes, porém, os clientes sempre deixam o cheque na concorrência.

			São líderes com amor no coração, com vontade de ajudar seus liderados a crescer, a construir equipes de alta performance, todavia, por alguma razão, as equipes travam, os resultados não acontecem, e esses líderes se frustram.

			São colaboradores com alto grau de competência, excelente nível técnico, e alguns até possuem uma motivação inicial para novos projetos. Porém, essa chama motivacional se apaga quando obstáculos, problemas e desafios maiores aparecem.

			São pessoas que tinham sonhos de cursar uma faculdade, mas por esta ou aquela razão pararam de estudar e, hoje, se acham velhas demais para fazer isso. Dizem que sentem vergonha de retornar à escola e ter de estudar em meio a tantos jovens. No entanto, quanta vergonha elas já passaram por falta de uma formação? Quanta vergonha ainda irão passar se não retomarem os estudos? 

			Como elas farão para ter coragem de recomeçar? Elas precisam se livrar da acomodação. Precisam focar na vontade de ter um futuro melhor, e passar por cima da vergonha, do medo e das desculpas.

			Qual é a maior dificuldade dessas pessoas? É a acomodação, que impede que criem uma mente vencedora. Se não se livrarem dessa acomodação, quando os obstáculos aparecerem, elas vão sofrer em dobro, além de ficarem cegas às oportunidades.

			Um dia desses, pedi um orçamento para reformar todas as cadeiras do escritório. Eram dezessete cadeiras. O vendedor veio, verificou as cadeiras, e me passou o valor dos seus serviços. Estava dentro do esperado. Como sempre queremos ter mais por menos, pedi um desconto, e ele, rapidamente, abateu 20% no valor. Todavia, disse: “Com essa crise, esses 20% de desconto vão me matar”. Eu sorri e respondi: “Melhor você do que eu”.

			Esse vendedor é acomodado. Ele não enxerga um palmo diante do nariz. Sabe por quê? Por que a empresa dele conserta persianas, fabrica sofás, reforma estofados, inclusive, automotivos, mas ele não me disse nada disso. Logo na porta de entrada do escritório, havia uma persiana com várias lâminas estragadas. Ele nem sequer olhou para as persianas.

			Ele poderia ter me vendido mais serviços e produtos, porém não o fez, e ainda me deu 20% de desconto no ato. Poderia, também, ter dito que desconto não me daria, no entanto, arrumaria de graça as lâminas estragadas da persiana, cujo custo não chegaria nem a 10% do desconto que me deu. Dois colaboradores meus, há tempos, relatavam que gostariam de fazer reformas em seus sofás de casa. O vendedor poderia ter triplicado seu faturamento se oferecesse mais serviços aos 15 colaboradores que tínhamos na época e fechasse alguma venda ou serviço com alguns deles.

			Você percebe que é por essa e outras razões que as pessoas, empresas, vendedores, vivem em crise? Elas não conseguem aproveitar ao máximo as oportunidades. E isso se deve à Síndrome do Sofá.

			Quando você aproveita todas as oportunidades, se uma crise se instala, você terá, no mínimo, recursos suficientes para aguentar os momentos difíceis, assim como as formigas, que trabalham bastante fazendo o máximo que podem, e guardam suprimentos para os momentos complicados.

			Entenda que tudo, o tempo todo, está mudando. Mas, em momentos de crise, as mudanças têm de acontecer mais rápido. O vendedor que ainda vende do mesmo jeito há cinco anos, aliás, há um ano, hoje, não vende mais. A maneira como ele vendia não serve mais. Se ele não aprender a fazer diferente, estará em maus lençóis. 

			O jeito que um líder liderava há dez anos, provavelmente não funciona mais. Os adolescentes da época, com dez, quinze anos, hoje entraram no mercado de trabalho, e não conseguem respeitar o mesmo estilo de liderança. Eles são mais ágeis, mais conectados com tudo, e conseguem, com uma boa liderança, fazer muitas coisas ao mesmo tempo e em menor prazo, pois sempre estão procurando tecnologias novas para realizar seu trabalho.

			A acomodação é uma cortina escura, que não deixa a luz do sucesso e da felicidade entrar na “sala” da sua vida. Não permita que isso aconteça com você.

			Pessoas com mente vencedora têm atitude, elas arriscam. Sabem que vão errar muitas vezes, porém, também percebem que quando acertam, são capazes de revolucionar suas carreiras, suas empresas, seus negócios, resultados, e o mundo.

			Mente perdedora

			Para conhecer, e criar, uma mente vencedora, é necessário saber como é a mente perdedora. 

			A mente perdedora possui cinco graves defeitos. São eles: pensamentos abortivos, crenças paralisantes, fragilidade, sonhos pequenos e baixa resistência às dificuldades.

			Toda a construção do comportamento do ser humano começa pelo pensamento. O ato de pensar é formidável, e precisa ser realizado com competência, para gerar os efeitos positivos necessários. 

			Somos uma fábrica de pensamentos. A questão é que muitas pessoas colocam essa fábrica em sistema de falência, cuja matéria-prima principal são os pensamentos abortivos.

			Quanto mais pensamentos abortivos permitirmos entrar em nossa mente, mais difícil será sairmos de situações complicadas, e, ao longo do tempo, até mesmo das mais corriqueiras. E são milhares de pensamentos diários. Cada um deles criando outros milhares. Um a um, com conexões entre si. Enfim, ao final de um dia, milhões de pensamentos podem ter invadido sua mente, e eles gerarão suas crenças e seus comportamentos, e por consequência seus resultados.

			Desse modo, pensar de maneira abortiva, ou seja, bloqueando possibilidades, aceitando passivamente os acontecimentos, fugindo de riscos aceitáveis para evitar decepções gera, consequentemente, crenças e comportamentos paralisantes.

			Uma crença nada mais é do que uma série de pensamentos, do mesmo padrão, que são aceitos sem discussão. As crenças paralisantes são, então, na realidade, uma somatória de pensamentos abortivos. E os comportamentos errados são, assim, uma sequência de crenças paralisantes.

			Se constantemente você aceita comentários de que casamento é difícil, por exemplo, vai construir uma rede de pensamentos abortivos sobre o casamento. Em pouco tempo, sua crença será: “Realmente casamento é difícil”, e certamente você terá grandes dificuldades para se relacionar de maneira séria com alguém, confirmando, assim, sua crença. Infelizmente, toda vez que alguém confirma uma crença, essa crença se fortalece. E você ainda vai dizer feliz aos seus amigos: “Não falei que casamento era difícil”.

			Se alguém constrói uma rede de pensamentos, por exemplo, de que na empresa na qual trabalha não existe possibilidade de progresso, já que todos do seu departamento comentam isso, em breve esses pensamentos se tornam uma crença, e a pessoa corre o risco de jamais ser promovida. Mais uma vez, acaba confirmando sua crença.

			Muitas pesquisas científicas comprovam essa tese sobre a arquitetura dos pensamentos. Você pode acabar com todos os seus sonhos, só por manter uma estrutura mental recheada de ideias e pensamentos abortivos.

			Quem arquiteta redes de pensamentos abortivos geralmente são pessoas que preferem ser vistas como vítimas. Algumas até competem para provar que sofrem mais que outras. Elas acreditam que o dó e a piedade dos outros faz bem a elas, pois todos se achegam quando estão frágeis. Na Medicina, chamam isso de ganho secundário da doença, que é quando o paciente adoecido percebe que seus familiares se aproximam dele porque está mal. Também de maneira consciente, porém na maioria das vezes inconsciente, a pessoa acaba procurando ficar doente, algumas criam doenças imaginárias, que podem se tornar reais (doenças psicossomáticas), para se sentirem especiais para os outros. 

			Todavia, é preciso entender que crescemos e somos importantes para quem nos ama, quando somos dignos de admiração, e não de pena.

			CRESCEMOS QUANDO SOMOS DIGNOS 
DE ADMIRAÇÃO, E NÃO DE PENA.

			Uma cena triste, porém comum, não é? Como disse, certamente você conhece alguém que já abortou todos os seus sonhos, seus projetos, que se tornou frágil, e tudo começou na construção dos seus pensamentos.

			Mas a verdade é que o ser humano não nasceu para sonhar pouco. O projeto da criação é para que tenhamos o que de melhor há na Terra. Por que então as pessoas deixam de sonhar, ou sonham pequeno? Porque é a sequência lógica da construção da mente perdedora: pensamentos abortivos levam a crenças paralisantes, que tornam o ser humano frágil e incapaz de discutir com suas crenças, e, automaticamente, essas crenças paralisantes vão fazê-lo sonhar cada vez menos, até que um dia ele nem sonha mais. 

			É complicado para alguém com essas quatro características anteriores – pensamentos abortivos, crenças paralisantes, fragilidade e sonhos pequenos – conseguir se apaixonar pela vida, pelo que faz, não é? Isso a fará não se entregar completamente àquilo que estiver fazendo, matando assim sua fome para conquistar o melhor que a vida oferece. Ela não vai alcançar suas metas, pois, talvez, não tenha meta alguma.

			Somando tudo isso, qualquer um de nós construiria o último passo da mente perdedora – baixa resistência às dificuldades –, e veria um pequeno problema como uma enorme tempestade. Então o ciclo da mente perdedora se fecha, e é retroalimentado para o começo do processo, ou seja, essa baixa resistência só fará a pessoa ter pensamentos e mais pensamentos abortivos. Assim, ela acaba se fechando, por tempo indeterminado, à possibilidade de construir uma mente vencedora e de realizar as metas, sonhos e objetivos.

			Mente vencedora

			A pessoa com mente vencedora tem uma visão completamente diferente dos acontecimentos. Todos os acontecimentos ruins da vida a fazem seguir adiante, e não paralisar. 

			Quem tem a mente vencedora não reclama das pressões, dos grandes desafios, da correria do dia a dia. A pessoa sabe que é em meio à guerra, à luta diária, às pressões e agitação que ela precisa encontrar a paz, tranquilidade, serenidade, para resolver os conflitos, superar os desafios e tornar-se diferenciada no mundo dos negócios e nas suas relações pessoais.

			Por exemplo: o que faz um profissional crescer? Pense por alguns instantes. Se puder, converse com mais alguém sobre essa pergunta antes de responder.

			Provavelmente você pensou em palavras como COMPETÊNCIA, DETERMINAÇÃO, COMPROMETIMENTO, MOTIVAÇÃO. São atitudes importantes, mas é o mínimo que um profissional precisa oferecer para conseguir se manter no mercado de trabalho, não é?

			Porém, sabe o que faz uma pessoa ter sucesso no mundo corporativo? Necessidade, vergonha, medo, tristeza, dor, crise, problemas. Estranho? Você vai ver que não.

			A mente de uma pessoa vencedora sabe que a necessidade, a vergonha, o medo, a tristeza, a dor, a crise e os problemas precisam fazê-la crescer. Tudo isso a faz ter ainda mais vontade de vencer na vida. Porque se ela for derrotada por essas situações difíceis, sairá perdendo cada vez mais. Se ela se deixar abater, vai se encurvar mais e mais, até não ter coragem de arriscar qualquer pequeno projeto. É como alguém que está com dor nas costas e vai se curvando um pouco mais, porque nessa posição dói menos. A questão é que toda vez que ela se curva e não resolve o problema nas costas, terá de se curvar mais da próxima vez. Se não enfrentar o problema, com novas atitudes, em pouco tempo mal conseguirá caminhar.

			O mesmo vale para o mundo corporativo. Imagine que você é um assistente administrativo, e seu superior pede para você fazer uma apresentação aos diretores, falando sobre determinado tema da sua competência. No entanto, você é muito tímido, e diz que prefere que seu colega faça a apresentação. O que acontece? Como você não enfrenta sua timidez, será cada vez mais tímido, e terá de ser conformar em ver seu colega sendo promovido, e não você. 

			Pense em outra coisa que faz uma pessoa com mente vencedora crescer, porém, agora, como já entendeu a ideia, focando em algo visto como negativo para a maioria. Conseguiu imaginar algo? Se não, eu tenho mais uma: alguém que duvide da sua capacidade.

			Isso mesmo. A maior parte das pessoas fica chateada com alguém que duvida delas. Se magoam facilmente, muitas choram e ficam deprimidas quando alguém, importante ou não, duvida delas.

			Na mente da pessoa vencedora, quem duvida da sua capacidade é um motor de arranque para que ela realize com mais vontade seus projetos, e vá mais longe, nem que seja só para “dar na cara” de quem duvida dela. 

			Quer mais uma coisa que faz uma pessoa com mente vencedora crescer, enquanto paralisa quem não constrói essa mente? Sentimento de inferioridade.

			Sim, o sentimento de inferioridade tem de fazer você crescer, e não deixar você mais inferior ainda. Você tem que pegar esse sentimento e transformá-lo no alimento que dá vida aos seus sonhos. De certo modo, quando trabalhei como gari, em me senti por muito tempo inferior. No colégio, alguns amigos que descobriram minha profissão olhavam com desdém para mim, como se eu fosse inferior. Por algum tempo, aquilo me incomodou, até que percebi o quanto me fazia mal aquele sentimento. Até que um belo dia, um dos meus professores me viu varrendo a rua. Ele parou, me cumprimentou e disse que eu era muito especial na vida dele, e que estava fazendo ele ver a vida de um jeito diferente. Quem importa para você, não se importa com o que você faz ou tem. Desde que seja algo honesto, essas pessoas jamais o farão se sentir inferior.

			Para finalizar, mais uma característica que faz você crescer: insegurança profissional. Exatamente. As pessoas buscam por segurança na carreira, nas empresas. Mas ela faz você se acomodar, regredir. O que faz você se mexer, procurar mais resultados, destruir e reconstruir o que você sabe, para ter mais resultados, é a insegurança, aquele medo de estar ficando para trás, porque todos estão crescendo. Sem insegurança, você paralisa em vez de evoluir.

			O que faz um cachorro se mexer mais? Uma pulga, não é? Então, o vencedor procura “pulgas” para o seu dia a dia. Assim, ele sabe que terá de se movimentar mais, se virar para lá e para cá. Pode chamar de problema, dificuldade, desafio, meta. O importante é arranjar algo que faça você se movimentar mais, na direção certa.

			A mente do vencedor é diferente, não é? Ela sabe que é preciso ter uma casca grossa quando a temperatura estiver abaixo de 0º, e não quando os termômetros marcam 26º. A lua só brilha à noite, quando tudo está escuro, difícil de ser visto. Como a lua, a mente da pessoa vencedora sabe que é em momentos escuros e congelantes que ela precisa brilhar mais. 

			Quem tem uma mente vencedora sabe aproveitar as oportunidades. 

			Um empresário amigo meu ficou revoltado com a atitude dos seus colaboradores. 

			Ele ofereceu 100% grátis para todos participarem de uma palestra que eu estava promovendo. Sabe o que aconteceu? Dos dez colaboradores, dois aceitaram.

			Triste, não é? Em um mundo onde se clama por oportunidades, fica difícil de acreditar que as pessoas as desperdiçam.

			As pessoas dizem que a vida foi dura com elas, e que nunca tiveram oportunidades. Mas, na maioria das vezes, o que acontece é que quando a oportunidade aparece geralmente ela está disfarçada de trabalho, problema, pressão, e aí elas não a percebem. Porém, em pouco tempo, aparece uma pessoa mais competente, dedicada, com atitude e mente de vencedor, e a aproveita.

			Não deixe isso acontecer com você. Aproveite as oportunidades que a vida, o tempo todo, está jogando na sua cara. Agarre-a como se fosse aquela gata, aquele gato, que você sonha tanto em ficar junto, que pode ser o grande amor da sua vida.

			Qual é o futuro da empresa do meu amigo? Qual é o crescimento que ele não está tendo, por ter pessoas sem a atitude e mente de vencedor na equipe? Mais cedo ou mais tarde, seja como empresário, colaborador, profissional liberal, líder, concluímos que os resultados que perdemos por não aproveitar as oportunidades sempre fazem muita falta.

			Boa parte das derrotas da nossa vida acontece porque nos rodeamos e confiamos em pessoas com mente perdedora. Por isso, se você quer fazer sucesso, construa uma mente vencedora, e fique rodeado de pessoas que também a tenham.
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